Child-to-Child 

- Um guia prático –
Empoderando crianças como cidadãs atuantes

1.0 Child-to-Child: o que é?

CtC é uma abordagem para promover saúde e desenvolvimento comunitário conduzida por crianças. Se baseia na crença de que crianças podem ser ativamente envolvidas em suas comunidades e na solução de problemas comunitários. Projetos CtC envolvem crianças em atividades que as interessem, desafiem e empoderem. Dessa forma, a abordagem “encoraja e empodera crianças a assumirem um papel ativo e responsável na sua própria saúde e desenvolvimento, na de outras crianças, suas famílias e comunidades.”

Em projetos CtC, saúde é definida de forma mais ampla e refere-se a um senso geral do indivíduo de bem estar físico, mental, emocional e social. Saúde comunitária e desenvolvimento comunitário refere-se aos esforçaos feitos para melhorar as condições físicas, sociais, econômicas, políticas e ambientais nas quais as pessoas vivem.

Projetos CtC objetivam alcançar mudanças positivas em três níveis:

1. Impactos nas comunidades e famílias, crianças, profissionais e outros, incluindo aumentar o conhecimento e mudanças positivas de atitudes e comportamentos, assim como melhorar as relações entre crianças e adultos ou entre instituições e crianças

2. Impactos pessoais nas crianças envolvidas no projeto, incluindo aumento de conhecimento e habilidades, melhoria da auto-confiança e desenvolvimento e fortalecimento das relações de amizade e outros relacionamentos

3. Impactos profissionais nos facilitadores, incluindo aumento do respeito pelas idéias das crianças e suas habilidades e aumento do uso de métodos de ensino e aprendizado centrados na própria criança

Alguns dos resultados esperados com a abordagem CtC:

- crianças sentindo-se mais capazes de enfrentar problemas da comunidade

- crianças sentindo-se melhor consigo mesmas

- crianças trabalhando melhor em grupos

- crianças sabendo mais sobre as questões escolhidas

- crianças e adultos se comunicando mais abertamente entre si

- crianças falando mais sobre questões que as preocupam

- crianças conhecendo mais sobre recursos e e serviços que existem em sua comunidade

- comunidade mais aberta para ouvir e envolver crianças

- família e comunidade respeitando idéias e capacidades das crianças

2.0  Para quem é este manual e como usá-lo

Este manual é dirigido para o uso de qualquer pessoa interessada em iniciar um projeto CtC em sua:

- escola

- bairro

- grupo comunitário

- grupo ambiental

- clube escolar ou extra-escolar

- grupo da igreja

- centro de saúde

- grupo de jovens

- atividade e plano de férias

- escolas complementares

Projetos CtC se desenvolvem em todos esses diferentes momentos e ambientes. Na Inglaterra, professores, enfermeiras escolares, jovens trabalhadores, pais, equipes de desenvolvimento comunitário e técnicos para cuidados infantis têm utilizado a abordagem do CtC par apoiar crianças, com idades entre 9 e 13 anos, no desenvolvimento e criação de projetos comunitários e campanhas de conscientização sobre as questões que mais as preocupam. Para um grupo de cerca de 30 crianças, achamos que uma proporção boa seria ter de três a cinco facilitadores, já que eles podem prover apoio mais focalizado trabalhando em pequenos grupos.

Este manual pode ser usado para desenhar e desenvolver um projeto (veja a seção 9.0), planejar um sessão, superar problemas e barreiras se e quando elas aparecerem. Ele também pode lhe ajudar alcançar suas prioridades:

- Professores podem usar a abordagem CtC para alcançar diferentes objetivos relacionados a Cidadania, Higiene Pessoal e Educação Social. Atividades CtC também podem ser integradas dentro de outros temas específicos da escola, particularmente Português e Matemática.

- Enfermeiras e equipes de saúde das escolas podem usar a abordagem CtC para alcançar seus objetivos de promoção da saúde e educação relacionados a questões como nutrição, estilos de vida mais saudáveis, desenvolvimento comunitário e relacionamentos

- Jovens lideranças, equipes de desenvolvimento comunitário e técnicos para cuidades infantis podem usar a abordagem CtC para envolver crianças em questões que lhes digam respeito e envolvê-las ativamente no desenvolvimento de soluções para problemas comunitários.

- Pais podem usar a abordagem CtC para fortalecer seu relacionamento com suas próprias crianças e com outras, para aprender mais sobre atividades de sala de aula e métodos de aprendizagem, e para se divertir e aprender tanto junto com crianças.

Este manual apresenta as linhas gerais de um processo estruturado para trabalhar com crianças em projetos iniciados e liderados por crianças. É deliberadamente estruturado de forma aberta de forma que as idéias e preocupações das crianças formem a moldura dentro da qual o projeto CtC se desenvolva. Como adultos, frequentemente perguntamos às crianças o que elas pensam sobre uma questão em particular, mas raramente nós recuamos um pouco e perguntamos para elas que coisas importam mais para elas, quais problemas elas sentem que são mais graves e como elas gostariam de se envolver para solucioná-los.

O processo CtC neste manual descrito fornece as ferramentas para essas questões mais importantes e gerais. Enquanto os projetos CtC às vezes são focalizados em questões específicas como o consumo de tabaco, uso de drogas e cuidados ambientais, acreditamos que a natureza aberta do processo CtC é útil para empoderar crianças porque as habilita a selecionar suas próprias prioridades. Nesse sentido, projetos CtC podem ampliar o diálogo comunitário e incluir a visão das crianças de forma significativa e importante.

Esperamos que este manual se multiplique, e que os usuários nos informem que informações precisam ser esclarecidas e/ou adicionada. Assim, incorporaremos sugestões e atualizaremos este manual a cada nova edição. Por favor, nos diga que melhorias podem ser feitas para que ele seja o mais útil possível.

Nos envie um e-mail para CtClondon@yahoo.com e diga o que você pensa.

3.0 Breve História do Chid to Child
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A abordagem CtC para educação pela saúde foi primeiramente introduzida em 1978, seguindo a Declaração de Alma Alta sobre Atenção Básica em Saúde e na preparação  do Ano Internacional da Criança. Foi desenvolvido por uma equipe de profissionais de saúde e educação da Universidade de Londres, com o apoio técnico de proeminentes consultores internacionais, como uma forma de crianças em idade escolar aprenderem e repassarem mensagens básicas de saúde para seus pares e irmãozinhos. A premissa subentendida nessa abordagem é que crianças, se dada a oportunidade, podem dar importante contribuições para a saúde e o bem estar de sim próprias e de outras. Hoje, estima-se que mais de 250 projetos CtC estejam se desenvolvendo em mais de 70 países em todo o mundo.

Inicialmente, atividades CtC foram desenhadas para crianças dos países mais pobres do mundo e eram focalizadas em questões de Atenção Básica em Saúde como malária e diarréia. Contudo, no início da década de 90, reconhecendo a flexibilidade e adequação da abordagem para crianças em outros contextos levaram a adaptação e implementação de projetos CtC em Manchester, Inglaterra. Em 1999, o Serviço Nacional de Saúde decidiu se juntar a esta iniciativa global e nacional e lançou o primeiro projeto CtC em Londres. Esse trabalho tem acontecido sob os auspícios da Zona Ativa de Saúde de Lambeth, Southwark e Lewisham, e em escolares primárias e secundárias, clubes extra-escola e acampamentos de verão. Este manual é baseado na experiência dos dois primeiros anos desse programa.

4.0 Os Pilares do CtC

Dois pilares principais estão na base do processo CtC e as atividades a ele relacionadas como realizadas e desenvolvidas em Londres. São as chamadas educação popular e participação de crianças.

Educação popular, ou educação para a transformação social, é um dos pilares teóricos chave na base da abordagem CtC. Primeiramente articulada por Paulo Freire em seu trabalho de alfabetização com agricultores brasileiros, a educação popular tem sido usada tanto em países ricos como em países empobrecidos como uma ferramenta para despertar a consciência das pessoas sobre como suas experiências pessoais estão ligadas com problemas sociais maiores. Como uma abordagem educacional, nos ajuda a dar um sentido ao mundo em volta quando coloca nossa compreensão e experiência no coração da aprendizagem. Não se trata de aprender “conhecimentos especializados” de outras pessoas. Ao contrário, se trata de construir o conhecimento que já temos direcionando-o para questões que são relevantes para nós. Dessa forma, aprender se torna fácil.
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Educação popular é pessoas aprendendo entre si. É baseada nos interesses do aluno e envolve-os no processo de escolher o que e como aprender. É um modelo educacional no qual não existem especialistas e cada um ensina e cada um aprende.

CtC é baseado nesse modelo de aprendizagem. A abordagem começa ampliando-se as experiências das crianças e buscando-se compartilhar os mesmos tipos de experiência e conhecimento. Novas informações e idéias são então exploradas e integradas. As crianças colocam em prática várias habilidades psico-sociais (por exemplo, tomada de decisões, comunicação, trabalho em grupo), planejam, tomam decisões e então refletem sobre o que têm aprendido e como as coisas têm mudado como um resultado de seu trabalho. Dessa forma, a abordagem CtC facilita o empoderamento de crianças e a sua inclusão nos esforços para fazer a diferença no mundo a sua volta.

Participação de crianças é o segundo pilar teórico da abordagem CtC. Em seu sentido mais amplo, participação de crianças refere-se à condição de crianças poderam assumir um papel significativo no mundo à sua volta.

O princípio da participação de crianças é firmemente estabelecido na Convenção das Nações Unidas para os Direitos da Criança, que afirma que as crianças têm o direito de participar como membros da sociedade. Em outras palavras, a Convenção reconhece que as crianças não são meramente “adultos em processo de treinamento”, mas pessoas que são capazes de formar e expressar opiniões, de participar em processos de tomadas de decisão e de influenciar na busca de soluções. O reconhecimento de que as crianças têm o direito de se envolver nas decisões que as afetam significa que os programas de desenvolvimento das comunidades precisam aprender com elas e engajá-las nas questões que lhes dizem respeito. Este processo demanda que as crianças identifiquem problemas na sua comunidade e trabalhem para solucioná-los. A visão de que crianças têm uma contribuição valiosa para dar para a melhoria das comunidades perpassa a abordagem CtC.

Para ser genuína e efetiva, participação das crianças significa ouvir e respeitar seus pontos de vista e a forma que elas escolherem para se expressar. Para tanto, é necessário reconhecer e estimular seus aspectos fortes, seus interesses e suas habilidades, promovendo oportunidades significativas que contribuam para seu desenvolvimento e de seus pares, familiares e comunidades. Dessa forma, a participação de crianças encoraja o aprendizado mútuo entre crianças e adultos assim como o estabelecimento de relações de respeito entre as gerações.

Os adultos têm um papel crucial na promoção e facilitação da participação de crianças. Se as crianças podem realmente se beneficiar do seu envolvimento com a promoção da saúde e do desenvolvimento da sua comunidade, elas precisam do apoio e da orientação de adultos atentos e atenciosos, que querem assegurar que as crianças aproveitem cada oportunidade para se desenvolverem em seu inteiro potencial. Crianças ganham imensa confiança e experiência com adultos que se dispõem a facilitar o processo de participação e oferecer as ferramentas necessárias para que elas aprendam e contribuam com suas comunidades.

5.0 Facilitação através do CtC
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Como mencionado antes, facilitação é um importante componente da abordagem CtC. O termo “facilitação” vem da palavra francesa “facile” que significa “fácil”. O trabalho do facilitador é tornar o processo mais fácil para um grupo através do planejamento prévio, ouvindo-o bem e sendo flexível.

Em projetos CtC, adultos apóiam e orientam crianças através de processo de seis passos. Fazendo assim, os esforços do facilitador são menos focalizados em fornecer às crianças novas informações e fatos e mais focalizados em empoderá-las a aprender através de um processo sistemático. O papel do facilitador é, contudo, crítico na abordagem CtC. Facilitadores precisam:

· ouvir as crianças com muita atenção e cuidado 

· levar seriamente em consideração as opiniões das crianças

· ser flexível

· estar aberto e acessível

· dar tempo ao processo

· guiar e encorajar

· considerar as necessidades das crianças

· manter o senso de humor

· ser paciente

· ser criativo

· ser democrático

· ouvir críticas

· promover oportunidades concretas

· dar retorno regularmente

· dividir o poder

· aprender com os erros
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Alguns processos de ensino e aprendizagem giram em torno de especialistas repassando conhecimento para aqueles que não têm conhecimento:

Entra figura (pág. 12)

No CtC, ensinar e aprender é cada um aprendendo de cada um:
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6.0 Uma visão geral dos seis passos do CtC
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A abordagem CtC consiste em seis passos que se seguem na sequência:

Passo 1: Trabalho em Grupo

O processo CtC começa com atividades para “quebrar o gelo” e jogos que estimulam a cooperação o que constrói habilidades para trabalho em grupo entre as crianças e promove oportunidades para explorar questões como confiança e o valor de aprender a ouvir os pontos de vista das outras pessoas. Os jogos e atividades nesse passo são feitos para serem divertidos e as discussões informais em torno deles preparam o terreno para o resto do projeto. As atividades desenvolvidas no Passo 1 são uma parte valiosa de cada passo seguinte no processo CtC já que asseguram que a confiança e sensação de conforto dentro grupo para continuidade do trabalho.

Passo 2: Nossas idéias

Facilitadores fazem às crianças perguntas focalizadas em questões de saúde que lhes preocupa ou problemas que elas percebem na comunidade.As crianças, então, compartilham umas com as outras uma vasta gama de questões que são registradas e discutidas.

Passo 3: Escolhendo uma questão

A partir da lista de questões geradas no passo 2, as crianças priorizam uma ou duas que elas sentem que são mais importantes e relevantes para elas.

Passo 4: Descobrindo mais 

Tão logo as crianças tenham decidido sobre a questão, o próximo passo é descobrir mais sobre o que elas próprias já sabem sobre o assunto e quais as informações adicionais que elas gostariam de saber. As crianças decidem como trabalhar juntas para conseguir essas informações. Alguns exemplos são entrevistas com especialistas, contatos por telefone, visita a bibliotecas, realização de pesquisas rápidas entre outros. Através deste passo, as crianças são estimuladas a registrar as informações que elas coletam assim poderão usar em seus planos de ação.

Passo 5: Planejando e Agindo

Ampliando as informações que conseguiram no passo 4, as crianças decidem qual é a melhor forma de intervir sobre o tema ou a questão que elas selecionaram. Existem diferentes estratégias que podem ser escolhidas, incluindo atividades práticas (por exemplo: limpar lixeiras ou construir um lugar para brincadeiras) e/ou disseminação de mensagens de saúde (por exemplo: músicas, raps, panfletos, sócio-dramas, teatro de bonecos etc). Depois de terem decidido sobre suas mensagens e públicos alvo, e planejado sua ação, as crianças vão à campo e agem!

Passo 6: Refletindo

As crianças avaliação o processo CtC e as atividades em cada estágio do ciclo de seis passos. Contudo, o passo final é explicitamente desenhado para promover uma oportunidade para as criançsa refletirem sobre o processo, o que elas têm aprendido, o que elas conseguiram alcançar, o que elas fariam de diferente da próxima vez e como elas vão manter as atividades que já vêm desenvolvendo e fortalecendo as suas próprias habilidades. Técnicos dos projetos, pais e professores que estejam envolvidos no processo também podem contribuir para a avaliação do projeto CtC.

Antes de começar

Antes de começar o projeto CtC, é preciso explicar para as crianças o processo com o qual vai se trabalhar. Crianças, como adultos, trabalham melhor quando têm uma idéia do cenário inteiro. Pode ajudar discutir não somente o papel importante que as crianças podem ter em suas comunidades, mas também outras coias que são possíveis no projeto, como:

· Trabalhar juntos

· Fazer a diferença… e sentir-se bem com isso

· Espírito de equipe!

· Adultos ouvindo e aprendendo com as crianças

· Se divertir!

Tão logo as crianças tenham uma boa idéia do que se trata o projeto, e tenham tido chance de perguntar o que elas quiserem, o melhor é dar a oportunidade para elas dizerem se querem ou não tomar parte na iniciativa. Em lugares como em casas de passagens, centros de trabalho comunitário e programas complementares à escola, é importante obter o consentimento local. Nas escolas, e comum não poder desenvolver outras atividades regularmente com as crianças. É possível, contudo, perguntar para as crianças se elas acham que o projeto parece interessante e se elas são contrárias ou têm receio em relação a alguma questão. Se elas tiverem, é importante perguntar o que elas acham que poderia ser feito para enfrentar o problema e melhorar a situação. Também é bom que elas saibam que está tudo OK se não quiserem participar em alguma atividade em particular. E que, como facilitador, você quer ouvir as idéias delas sobre como tornar o projeto o mais divertido e envolvendo possível.

Atenção: o passo 1 não pode começar sem que esta discussão tenha acontecido.

6.1. Passo 1: Trabalho em Grupo

Este passo trata de:

. conhecer uns aos outros

. entender sobre o que se trata o projeto

. divertir-se!

. compartilhar sentimentos

. trabalho em grupo

. habilidades para ouvir

. ajustar-se ao processo CtC

Prevê-se que este passo seja as fundações nas quais o restante do projeto se construirá. Uma dos objetivos principais da abordagem CtC é fortalecimento das habilidades psico-sociais das crianças, das quais trabalhar em grupo e trabalhar com os sentimentos são uma parte essencial. Além disso, como boa parte do processo CtC é baseada em trabalho em grupo, é muito importante que as crianças aprendam essas habilidades desde o começo e que elas entendam o processo CtC e seus seis passos. Jogos, atividades e debates são as bases deste passo.

Existe uma boa gama de recursos disponíveis sobre jogos cooperativos. Você ou as crianças já conhecer alguns. Seja criativo! Usar jogos que as crianças já conhecem podem promover sua confiança e dar o tom do aprendizado mútuo que é uma parte imporante no processo CtC. Peça às crianças para ensinar-lhe os jogos que elas mais gostam e com a ajuda delas, modifique-os se for necessário. Todos os jogos e atividades listadas estão explicadas em detalhes na seção 11.

Atividades e Jogos para Construir Cooperação: os jogos para trabalho em grupo podem ser uma poderosa ferramenta de aprendizado. Discuta-os com as crianças de forma a refletir sobre as questões que ajudam – ou atrapalham – suas habilidades para trabalhar juntas durante o jogo. A importância de habilidades como ouvir umas as outras, participar e comprometer-se com o processo podem ser destacadas.

Veja na seção 11, pág. 71, uma descrição dos seguintes jogos para construir cooperação: construindo modelo, o jogo do nó, pontos de contato, jogos de paraquedas.

Atividades e Jogos para Expressar Sentimentos: como o projeto irá se focalizar em questões importantes para as crianças, é melhor que o grupo se sinta confortável falando sobre seus sentimentos desde o início. Às vezes, as crianças escolhem tópicos difíceis ou emotivos nos quais trabalhar. Tendo tido a chance de praticar a expressão de sentimentos difíceis ou sensíveis, de explorar as diferentes formas através das quais as pessoas se comunicam e conhecem mais sobre as outras, pode ajudar se surgirem situações delicadas ou difíceis através do processo CtC.

Veja na seção 11, pág. 71, uma descrição dos seguintes jogos para expressar sentimentos: charada dos sentimentos, linguagem do corpo, cartaz pessoal, mudando de lugar, dado das emoções.
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Atividades e Jogos para acostumar-se ao processo: é importante bem cedo checar se cada um sabe sobre o que se trata o projeto e que todos se sintam confortáveis com isso. Pode ajudar, por exemplo, relembrar o debate que vocês tiveram quando o projeto começou e destacar os seis passos do processo CtC. Se os jovens não se conhecem, jogos de apresentação podem ajudar. Atividades que permitam às crianças se apropriarem do projeto também são importantes. Dar à elas a oportunidade de batizar o projeto, por exemplo, funciona muito bem.

Estabelecer regras básicas ou um “guia para trabalhar juntos” ajuda a concluir o passo 1. As reflexões das crianças sobre o que ajuda ou atrapalha seu trabalho em grupo durante os jogos podem ser usadas como a base para o guia das regras. Pode-se referir a isso ao longo do curso do projeto como um apoio para o trabalho do grupo durante as sessões.
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Dicas úteis

- Ajuda ter um plano para o trabalho do dia escrito de forma que todos vejam. Dá ao grupo a sensação de uma estrutura e pode ser útil voltar a esse plano ao final de uma sessão para identificar o que foi alcançado

- Se você ficar sem idéias para jogos, peça sugestões às crianças 

- Explicar em linhas gerais os jogos é essencial para esclarecer os pontos chave. Mas não exagere nos detalhes da explicação – pode se tornar aborrecido!

- Frequentemente, trabalhar com um grupo grande pode ser difícil e dividí-lo em grupos pequenos pode ser uma boa idéia. Existem muitas outras formas de dividir um grupo. Veja na página 81 algumas sugestões divertidas.

- Para os grupos que terminaram suas atividades primeiro, é bom ter outras atividades para que se ocupem enquanto os demais finalizam.

- Nos estágios seguintes do processo CtC, você pode querer voltar a alguns jogos que vocês usaram no começo do projeto, ou jogar novos, com o objetivo de chamar a atenção para questões em particular como ouvir e comprometer-se.

Questões Difíceis para Perguntar a Você Mesmo:

- As crianças sabem do que se trata o projeto?

- Eu ajudei as crianças a selecionar um nome que elas próprias tinham para o projeto?

- Eu tenho claro de que este é um projeto sobre as idéias das crianças e não sobre as minhas?

- Eu estou disposto a transferir o poder decisão para as crianças?

- Eu me sinto confortável deixando as crianças trazerem suas próprias idéias?

- Eu sou capaz de deixar de controlar e deixar o processo ser dirigido pelas crianças?

Questões para Avaliação:

- Voltando aos objetivos de aprendizagem – nós cobrimos tudo aquilo que dissemos que iríamos cobrir?

- Se o objetivo era aprender alguma coisa sobre trabalhar juntos – eles aprenderam?

- Do que as crianças gostaram mais, do que elas gostaram menos e porque?

- As crianças ouviram bem umas às outras? Por que? Por que não?

- As crianças se sentiram ouvidas pelos seus pares e pelo facilitador?

6.2. Passo 2: Nossas Idéias
Este passo trata de:

- Crianças falando suas preocupações

- Conseguir todas as idéias das crianças sobre um tópico em particular 

- Divertir-se!

O propósito desse passo é dar a oportunidade para as crianças dizerem o que elas pensam sobre questões importantes para a sua comunidade. É muito importante o tipo questões que se fará neste estágio porque isso irá influenciar as respostas que as crianças darão. Por exemplo, se você perguntar para elas quais são os problemas associados ao abuso de drogas, você vai estimular uma gama mais estreita de respostas do que se você perguntar às crianças sobre os problemas chave de sua comunidade.

Muitas pessoas ficam preocupadas se uma questão muito aberta não dificultaria as respostas para as crianças ou se não iria estimular questões demais ou questões muito amplas. Nossa experiência diz que as crianças recebem bem questões abertas. Elas têm idéias claras sobre os problemas de suas comunidades. Seu ponto de vista pode refletir problemas que desafiam as expectativas e pressupostos dos adultos. Você pode fazer questões abertas ou mais focalizadas – mas lembre-se que isso estabelece toda a direção futura do projeto.

Peça às crianças para refletirem sobre questões que as preocupam e para compartilhá-las com o grupo. Isso pode ser feito em um grupo grande ou em menores. Nós descobrimos que uma técnica  que funciona bem é a visualização. Voce pode tocar uma música enquanto pede às crianças para...

“...imaginar que estão quase dormindo. Cruze os braços em cima da mesa, deitem a cabeça em cima deles e fechem os olhos. Assim como estão, pensem em como foi o seu dia, pensem na sua casa, na escola, na sua comunidade. Quais são os problemas que você imagina... ‘se ao menos nós pudéssemos mudar isso..., este seria um lugar melhor, mais alegre e saudável pra viver?” 
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Em um grupo grande:  peça para as crianças escreverem – assim todos poderão ver – todas as sugestões feitas.

Nota: a vantagem desse método é que cada criança ouve as idéias de todas as outras. Não leva muito tempo (meia hora no máximo) e não exige muitos materiais. Algumas crianças podem, contudo, não se sentir capaz de contribuir em um grupo grande porque são tímidas ou não se sentem confortáveis falando em público sobre suas idéias. Se esse for o caso, tente realizar a atividade em pequenos grupos.

Em grupos pequenos: um método que você pode usar é pedir para cada criança escrever todos os problemas nos quais elas pensarem em um cartão, usando tantos cartões quanto elas quiserem. Elas podem, então, colar os cartões em um painel e dar um título para ele. Este painel pode ser exposto de forma que todos podem circular e ver as questões que surgiram.

Nota: a vantagem de pequenos grupos é que as crianças podem se sentir mais capazes de contribuir com suas idéias. Lembre, contudo, que trabalhar em pequenos grupos exige mais tempo e materiais como pequenos pedaços de cartão, pincéis atômicos, cola, tesoura, canetas e cartolinas ou papel craft para os painéis. 

Dicas Úteis:

- Certifique-se de ter o plano da sessão pregado na parede e peça para as crianças identificarem onde elas estão no processo dos seis passos.

- Pense com cuidado, antes deste passo, em qual pergunta você vai fazer e a escreva em um cartaz de forma que as crianças possam ler enquanto pensam sobre suas respostas.

- Faça a pergunta mais aberta possível.

- Em uma “chuva de idéias”, não existem respostas certas e erradas – qualquer coisa é benvinda!

- Escreva usando as palavras das crianças, ou deixe elas próprias escrever suas idéias (deixe-as saber que escrever corretamente não é o mais importante para este exercício) 

- Se vocês decidirem que as crianças farão o seu próprio painel, encorage os grupos a circularem e olharem todos os outros painéis. Isso pode iniciar um bom debate.

- Não se esqueça de encaixar aí um ou dois jogos – você pode usar algum da lista na seção 11. Ou peça sugestões às crianças

- Este passo usualmente pode ser concluído com uma sessão.

Questões Difíceis para Perguntar a Você Mesmo:

- Eu posso segurar minhas idéias e ouvir o que as crianças têm a dizer?

- Como eu reajo se surgirem questões que eu acho difíceis ou sensíveis?

- Eu planejei esta sessão de forma que cada uma das crianças, até mesmo aquelas que falam menos, tenham a chance de contribuir com suas idéias ou pensamentos da forma mais confortável para elas?

- O que eu faria se uma das crianças, no debate sobre as questões que lhes preocupam, revele que está sendo abusada em casa? (ver seção 7)

Questões para Avaliação:

- Todas as crianças participaram? Por que? Por que não?

- Como as crianças se sentiram em relação às atividades?

- As atividades encorajaram o diálogo e a partilha dentro do grupo? Por que? Por que não?

- As atividades provocaram tensão no grupo?  Por que? Por que não?

Exemplos:

Nós descobrimos que a maioria das crianças não é pobre de idéias! Páginas e páginas de idéias podem ser geradas. Abaixo é um quadro típico das idéias que surgem em escolas de ensino básico no Sul de Londres, por exemplo:
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6.3. Passo 3:  Escolhendo uma Questão

Este passo trata de:

- Crianças trabalhando juntas para escolher uma questão com a qual elas queiram contribuir

- Crianças discutindo pontos de vista com crianças

- Divertir-se!

Neste passo, as crianças devem decidir qual das muitas questões que elas levantaram é a mais importante. Todas as questões selecionadas no passo 2 são importantes. Elas não teriam sugerido a menos que estiverem preocupadas com aquelas questões em específico! Mas não é possível fazer alguma coisa sobre tudo. Assim, o seu papel é ajudar as crianças a decidirem sobre o que é mais importante para elas e sobre qual ela elas gostariam de dar uma contribuição. Você pode usar um variado número de técnicas para ajudar as crianças a selecionarem a questão.

Nós descobrimos que é útil dividir este passo em dois momentos. O primeiro é para afunilar a lista de questões (talvez deixando-a em torno de seis ou oito questões, por exemplo através de debates em pequenos grupos ou do jogo “dotmocracia”
). O segundo momento é a seleção de umas dentre a lista, ou talvez duas, sobre as quais o projeto se desenvolverá. Isso pode ser feito, por exemplo, através de debates e, então, através de voto secreto.

Diferentes formas podem ser usadas para afunilar a lista e selecionar uma ou duas questões para se trabalhar:

- Debate – em pequenos grupos em um grupo maior, as crianças compartilham seus pontos de vista e debatem mais profundamente as questões que elas identificaram no passo 2. Parte desse debate pode envolver as crianças para elas digam quais questões estão ligadas umas com as outra e por que.

- “Dotmocracia” – cada crianças recebe um certo número de pontos (geralmente dois ou três). Pede-se a elas que ponham os pontos ao lado das questões que elas achem ser as mais importantes. Se elas acharem que uma questão é muito mais importante que todas as outras, elas podem colocar todos os pontos ao lado desta questão. Em alternativa, elas podem dividir seus pontos, colocando-os de acordo com sua preferência. Uma vez que todas as crianças tenham colocado seus pontos e os pontos que cada questão ganhou tenham sido contados, aquela que ganhou mais pontos se torna a questão priorizada pelo grupo para o projeto.
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- “Rankear” – a lista das questões pode ser “rankeada” em uma escala de acordo com vários critérios. Por exemplo, você pode pedir para o grupo decidir, em uma escala de 1 a 5: a) o quanto essa questão é séria; b) o quão comum é esta questão?; e c) o quanto as crianças acham que podem fazer para ajudar a resolver esse problema. Os pontos podem ser somados e a questão selecionada com base nesse “ranking”.

- Votação – pode ser feita de diversas formas. “Dotmocracia”, levantando as mãos ou com uma votação secreta em cédulas e uma urna.

- Consenso – o que raramente acontece! Mas, se durante o debate o grupo chega a um consenso sobre qual seria a questão mais importante para se trabalhar, não há necessidade de votar para selecionar uma.

Questões Difíceis para Perguntar a Você Mesmo:

- Eu estou preparado para deixar as crianças decidirem sobre qual é a questão mais importante?

- As crianças têm claro que, neste passo, elas devem escolher o que seria o problema mais importante para fazerem algo que contribua para resolvê-lo?

- Os pais, gerentes e diretores dos programas e projetos sociais envolvidos e outros adultos chave para o projeto têm consciência de que as crianças podem selecionar qualquer questão da lista gerada no passo 2?

- Eles concordaram com esse processo? Por escrito?

- Você está preparado para apoiar as crianças na decisão que elas tomarem se os gerentes, diretores e pais acharem que a questão que elas escolheram for sensível ou delicada demais ou não suficientemente séria?

Dicas Úteis

- Facilitando o debate sobre as questões, você pode perguntar às crianças: “qual exatamente é o problema por traz desta questão?”, “quem é afetado por esse problema?”, “quão sério você acha que esse problema é?”.

- Mantenha o debate aceso, não deixe que se perca em muitos detalhes. Isso pode ser muito entediante para o grupo.

- Você não precisa sempre planejar a forma como o grupo vai selecionar uma questão – elas sempre podem decidir. As crianças terão suas próprias idéias sobre como priorizar de forma que seja justo.

- Um debate sobre as diferentes formas como as pessoas votam – por razões puramente pessoais ou mais altruisticamente – pode ser útil neste estágio do processo CtC. Com isso, esta pode ser uma parte importante do processo de aprender sobre democracia e cidadania

- Se você achar que votar vai tomar muito tempo, pode ser uma boa idéia ter um jogo em paralelo assim cada um tem alguma coisa para fazer enquanto as crianças levantam uma por uma para votar.

- Por diversão, você pode criar uma cabine de votação, com a lista de temas escolhidos pelo grupo em um cartaz exposto para que os eleitores vejam. E dar a cada criança uma cédula de votação, colocando uma urna para receber os votos. Duas ou três crianças podem ser responsáveis pela contagem dos votos e pela apresentação da votação para todo o grupo.

- É importante neste estágio que as crianças e os adultos realmente ouçam uns aos outros. Neste ponto, pode ser importante referir-se aos jogos para aprender a ouvir e ao guia de regras para trabalhar juntos.

- Como sempre, é útil ter claro o plano de trabalho da sessão e certificar-se que todos sabem em qual passo do processo nós estamos, o que veio antes e o que vai vir depois.

Exemplo:

No projeto CtC em Londres, o passo 2 trouxe à tona cerca de 80 diferentes questões. Neste passo, as crianças, em pequenos grupos, decidiram elas mesmas como afunilar a lista de questões até chegarem a duas questões por grupo. Quando os grupos se reuniram para compartilhar as questões que escolheram, havia algumas sobreposições. No total, cinco questões emergiram. A classe inteira, então, votou secretamente em uma questão a partir destas cinco.
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Estas são as questões nas quais a classe votou e o número de votos que cada uma recebeu:

- Parar o racismo: 5

- Parar com as drogas: 4

- Parar de fumar: 9

- Parar com o assédio e ameaças contra os mais fracos: 1

- Parar com os assassinatos: 9

Por causa do empate, houve uma votação final entre Parar de Fumar e Para com os Assassinatos. Esta ganhou 15 votos, e o Parar de Fumar ganhou 6. Algumas crianças se abstiveram porque não se sentiram propensas a escolher um ou outro.

Questões para Avaliação

- Como as crianças priorizaram as suas preocupações?  Quem decidiu o método para fazer isso, você ou as crianças? Funcionou? Por que? Por que não?

- Quanta influência você exerceu na escolha das questões pelas crianças?

- As crianças estavam abertas a ouvir as idéias umas das outras? Por que? Por que não?

- As atividades provocaram tensão no grupo? Por que? Por que não?

6.4.  Passo 4: Descobrindo Mais

Este passo trata de:

- planejar o quê e como descobrir mais sobre a questão selecionada

- descobrir mais

- divertir-se!

- discutir aquilo que aprendeu-se

Agora que as crianças selecionaram a questão com a qual elas querem trabalhar, o próximo passo do processo é descobrir o máximo possível sobre ela. Este é um passo muito importante! O fato de você saber que uma coisa é um problema não significa necessariamente que você sabe porque isso é um problema e o quais são as soluções possíveis para ele. Assim, é importante que as crianças sejam capazes de basear sua ação na melhor informação que conseguirem.

As crianças já terão algum conhecimento sobre o tema. Elas também t erão idéias sobre o que mais elas gostariam de saber e como elas devem prosseguir para conseguir estas informações. Pode ser difícil resistir ao desejo de dizer-lhes aquilo que você acha que elas precisam saber mais e onde elas podem conseguir tal informação. Mas este é o projeto das crianças. Seu papel é apoiá-las quando elas precisarem, mas não liderá-as.

Este passo pode ser dividido em algumas etapas.

. Planejamento: as questões a seguir podem ajudar a estruturar a etapa de planejamento deste passo:

1. O que nós já sabemos sobre este tópico?

2. O que mais nós precisamos saber?

3. Para quem nós devemos perguntar ou onde nós podemos conseguir mais informações?

4. E o que nós vamos fazer para conseguir esta informação?

Por exemplo: um projeto proirizou (no passo 3) o parque local. Em pequenos grupos, as crianças responderam às perguntas anteriores para ajudar a decidir o que elas gostaria de descobrir. As respostas de um dos grupos foram:

	1. O que nós já sabemos sobre este tópico?

- existe um monte de vidro quebrado lá

- muito cocô de cachorro

- sem banheiros!

- os balanços estão quebrados 

- o piso está quebrado e amontoados

- o escorregador está enferrujado

- pixações horríveis

- não existem suficientes brinquedos
	2. O que mais nós precisamos saber?

- o que as pessoas acham disso tudo

- nós não sabemos quem é o dono do parque

- a lei (se podemos fazer mudanças)

- a administração do Distrito tem algum dinheiro para gastar lá e com o que está gastando o dinheiro que tem

	3. Para quem nós devemos perguntar ou onde nós podemos conseguir mais informações?

- crianças que usam o parque

- pessoas que limpam o parque

- Prefeito

- conselho

- prefeitura

- polícia

- pessoas que têm cachorros
	4. E o que nós vamos fazer para conseguir esta informação?

- conseguir uma reunião com a prefeitura para obter nossas respostas


É útil referir-se às respostas das primeiras três perguntas quando for selecionar exatamente quem as crianças  querem visitar e aonde elas querem ir (pergunta quatro). Uma vez decidido, elas também têm que pensar como vão fazer para organizar a visita, o que vão perguntar e procurar, e como vão registrar as informações que conseguirem.
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Você provavelmente tem um monte de idéias sobre o que acha que seria melhor, mas este é o projeto das crianças! Deixa-as decidirem o que fazer. É claro, forneça informações e compartilhe sua opinião quando solicitado, mas deixa-as liderarem o processo.

- Fazendo contato: uma vez que as crianças tenham decidido com quem falar, elas precisam pensar:

. como devem fazer contato, talvez por telefone, e-mail ou carta

. como vão apresentar o projeto e pedir uma reunião

. marcar uma data e um local para a reunião, e uma vez acertado...

. quais perguntas farão quando estiverem lá.

O sócio-drama é uma forma muito divertida e efetiva das crianças praticarem os contatos telefônicos que podem fazer, antes de fazê-lo de verdade. Você pode até usar desenhos de rostos para as crianças contracenarem e para tornar o jogo mais real!

- Realizando a pesquisa: apoie os grupos na realização de suas tarefas, mas cuide para assegurar que elas tenham o papel de liderança.

- Apresentando os resultados: quando toda a pesquisa tiver sido concluída, peça para o grupo refletir sobre o que aprendeu e, então, compartilhar as informações uns com os outros.

Dicas úteis

Lembre-se que este passo é sobre as crianças descobrindo mais sobre a questão selecionada. Contudo, às vezes, é útil identificar alguns nomes e números gerais que podem ajudá-las em sua pesquisa. Somente compartilhe isso com as crianças se elas não tiverem suas próprias sugestões (o que quase sempre têm).

Quando planejar com os grupos para realizar as pesquisas, mantenha em mente o seguinte:

- você obteve o consentimento dos pais para as saídas externas que essa proposta demanda?

- Se as crianças têm que marcar algum compromisso por telefone, certifique-se de que elas tenham previsto antecipadamente o que irão dizer se a pessoa estiver fora, não estiver interessada, não estiver disponível etc.Qual o nome e o número que podem deixar para contato?

- Se você tem um pequeno número de grupos todos indo para diferentes lugares, você pode precisar de ajuda extra nesta etapa. Quem pode ajudar você aqui?

- Bom planejamento é essencial! Esteja certo de que todos sabem o que está acontecendo. Você pode ter diferentes grupos saindo para vários lugares ao mesmo tempo. Isto é muito empolgante para as crianças mas pode ser exaustivo para os facilitadores!

- Este passo pode levar diferentes sessões já que envolve planejamento, realização de tarefas e voltar para o grupo com o relato das atividades. E vale a pena fazê-lo! As crianças usualmente ganham muito com este estágio.

- “Jogo da Caçada” e “Quem Sou Eu?” são boas dinâmicas para este passo, já que elas também trabalham com pesquisa!
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Questões difíceis para perguntar a você mesmo

- As crianças sabem em que passo estão e do que se trata o atual?

- Quanta ajuda é ajuda demais?

- Quanto apoio eu devo dar para as crianças nos diferentes estágios de prepararação e realização de suas pesquisas? (ex: sugestões de fontes de informação, detalhes sobre os contatos, conteúdos sobre a questão escolhida etc)

Questões para avaliação

- Quanta informação as crianças tinham sobre a questão selecionada no começo comparando com o que elas obtiveram no final?

- As crianças sentem que conseguiram informação suficiente?

- Quanto receptivos foram os indivíduos e instituições que as crianças contataram para obter informações?

- Quais fatores inibiram ou estimularam as crianças a coletar informações?

- Como as crianças se sentiram em relação às visitas e reuniões?
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Exemplo:

Um grupo que focalizou seu projeto no parque local agendou reuniões com as seguintes pessoas e instituições para obter mais informações: 

. o representante local da prefeitura: um grupo encontrou-se com o administrador responsável pelos parques em sua localidade

. o conselho de parques da cidade: outro grupo entrevistou a pessoa responsável por todos os parques das redondezas. Ele respondeu suas questões e também mostrou-lhes um outro parque local, onde elas puderam brincar

. os encarregados do parque: um encarregado do parque local foi entrevistado sobre o que faz para mantê-lo bem cuidado

. uma organização de voluntários chamada Bons Parques para Crianças: juntos, o facilitador e as crianças, descobriram esta organização na internet. As crianças contataram o diretor que ofereceu-se para vir aLondres para ver de perto o parque em questão e falar com as crianças. O que aconteceu de fato.

Tendo coletado todas as informações, cada um dos quatro grupos escreveu tudo o que tinha aprendido e fez um cartaz grande colorido com os dados. O que foi depois compartilhado de forma que todos tiveram a chance de saber o que as diferentes pessoas e instituições disseram.

Outro grupo que tinha escolhido focalizar seu projeto na solidão dos velhinhos, encontrou algo que desafiou seus estereótipos durante este passo:
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6.5. Passo 5: Planejando e agindo

Este passo trata de:

. Planejando uma ação (ou uma série de ações)

. Agindo

. Divertir-se!

Este é um passo muito empolgante, quando todo o trabalho pesado feito até agora aparece. Primeiro, usando a informação coletada no passo quatro, as crianças planejam suas ações relativas à questão selecionada. Então, elas passam a agir, seja através da comunicação de mensagens educativas seja realizando atividades diretamente.

Esta é uma parte bastante gratificante do processo CtC e a experiência tem mostrado que as ações que as crianças decidem fazer são usualmente bem amplas, criativas e podem provocar um profundo impacto nas suas comunidades. Sair de sua comunidade e fazer algo que valha a pena faz com que elas se sintam bem com o que alcançam. Existem algumas barreiras, mas se você as apóia esta pode ser uma boa experiência de aprendizado também.

Planejando para agir:

As questões a seguir podem ser usadas para ajudar as crianças a focalizar nas ações que elas vão realizar e quais as mensagens que elas querem repassar e para quem:

. Qual é o problema específico para o qual nós queremos fazer algo?

. Que mensagens nós queremos repassar para as pessoas? Quais atividades nós queremos realizar?

. Com quem nós queremos falar ou a quem nós queremos ajudar?

. Como nós queremos falar com essas pessoas ou ajudá-las?

. Do que precisamos para fazer isso?

. Quando nós fazer isso?

Isso vai ajudar o grupo a ter clareza exatamente do que elas querem fazer e ajudará os facilitadores a saber que tipo de materiais serão necessários. Peça para os grupos falarem para os outros os planos de ação que desenharam assim todos ficarão sabendo o que cada um vai fazer.
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Agindo:

Em projetos CtC anteriores, crianças divulgaram mensagens via:

. cartazes

. raps

. poemas

. cartas para políticos e funcionários públicos

. teatro de bonecos

. peças de teatro

. sketches de teatro

. assembléias nas escolas

. panfletos

. jornais

. TV

. radio

. reuniões com tomadores de decisão

. visitas a organizações da comunidade

E alguns projetos realizaram atividades diretas como:

. plantarr árvores

. visitar e fazer amizade com pessoas mais velhos

. construir um parque com a ajuda de outras pessoas da comunidade  

Dicas úteis

- É útil rever os passos no começo desta sessão. Tenha a programação de trabalho desta sessão - escrita de forma bem visível para que todos saibam o que irá acontecer.

- Mantenha a mente aberta. As idéias das crianças podem parecer irrealistas, mas ajude-as a explorar por elas mesmas o que é possível e o que não é.

- Nunca subestime o que pode ser alcançado!

Questões difíceis para fazer a você mesmo:

- Eu estou disposto a conter minhas idéias sobre quais ações poderiam ser apropriadas e, ao invés de falar, ouvir e apoiar as idéias das crianças sobre o que seria mais apropriado?

- O que eu farei se as crianças sugerirem alguma coisa que possa lhes colocar em risco?

- O que eu farei se as crianças sugerirem alguma ação ilegal (pregar cartazes nas ruas ilegalmente, por exemplo)

- Eu tenho sido aberto com as crianças sobre qual o apoio que nós como facilitadores temos condições de lhes dar?

Questões para avaliação

- Como foi decidido o plano ded ação

- Todas as crianças se envolveram no planejamento da ação? Por que? Por que não?

- Quem era o público alvo?

- Que atividades as crianças realizaram?

- Como o público alvo reagiu às atividades das crianças?

Exemplo:

Um grupo decidiu agir através de um painel com poemas anti-drogas e mensagens contra violência em um supermercado local. Um quadro para comentários ao lado dos cartazes convidava o público a opinar sobre o trabalho das crianças. A seguir algumas das mensagens recebidas:

- Eu estou encantada e sensibilizada por este fantástico painel. Sempre falem alto aquilo no que acreditam. Faz a diferença! E, a propósito, fez com que eu me sentisse ainda mais feliz por ter deixado de fumar quatro meses atrás. Continuem sorrindo. Nikki.

- Seus cartazes são maravilhosos. Mantenham-nos em mente quando crescerem. Uma mãe e professora de música.

- Meu nome é Chad da Escola de Ensino Fundamental Dog Kennel Hill. Eu acho que seus cartazes são realmente bons e espero que alguém os veja, se conscientize e faça alguma coisa.

- Isto é brilhante. Vocês deveriam fazer de forma permanente e colocá-lo toda semana. Adultos precisam que alguém os lembre. Frequentemente fazem isso melhor.

6.6.  Passo 6:  Refletindo

Este passo trata de:

- refletir sobre o projeto

- avaliar as atividades e o impacto do trabalho

- divertir-se!

Este é o último passo do processo CtC. Ele existe para promover uma oportunidade às crianças: de refletir sobre o que fizeram, avaliar o que elas foram capazes de alcançar, o que elas gostara e o que elas gostariam de melhorar se pudessem fazer de novo. É uma parte muito importante do processo já que permite que as crianças vejam os benefícios do projeto, para si mesmas e para outros, e dá as condições para que elas expressem o que sentem que poderia ter sido feito de forma diferente.

Entre as questões típicas que podem ser feitas, se incluem:

- o que vocês aprenderam?

- vocês se divertiram? Por que? Por que não?

- vocês participariam novamente em um projeto CtC? Sim, não e por que?

- vocês acham que fizeram diferença? Como?

- o que vocês acham que poderia ser feito de outra forma em outra vez?

- que parte do CtC funcionou bem?

- que habilidades psico-sociais vocês aprenderam? Em que vocês melhoraram?

Entra figura (Pág. 45)

- Me fez querer fazer um monte de coisas e fazer um monte de perguntas

- O que eu mais gostei foi... a sensação de ter ajudado, quando você volta pra casa e pensa “eu acabei de fazer uma coisa realmente importante e me sinto orgulhoso!” E o jeito como o rosto das pessoas mais velhas se alegra quando elas vêm você.

- Eu melhorei em falar na frente das pessoas e aprendi como ceder

- Eu realmente gostei de ter ido à delegacia de polícia e descobrir todas aquelas coisas que eu não sabia

- Eu aprendi que nós podemos ajudar e que nós podemos fazer diferença

- Eu gostei de me divertir! E visitar pessoas.

Este passo pode ser muito divertido! Existe uma lista grande de métodos que podem estimular alegremente as crianças a fornecerem respostas como acima. As seguintes atividades estão descritas em maiores detalhes no final deste manual e podem ser adaptadas tanto para objetivos de reflexões quanto de avaliações.

Ainda que este passo trate de facilitar as reflexões das crianças e avaliar o processo como um todo, é importante tanto para os adultos quanto para as crianças avaliar as atividades em cada passo do caminho.

Entra figura (pág. 46)

Avaliação nos ajuda a ganhar confiança porque nos torna capaz de pensar criticamente, fortalecer-nos ainda mais e aprender com nossos próprios erros. Dessa forma, é um componente essencial do processo CtC. Para uma discussão mais ampla sobre avaliação, veja a seção 10.

Dicas úteis

- É importante tornar este passo divertido! O uso de recursos e atividades visuais que façam as crianças se moverem podem realmente ajudar.

- Para ser mais interessante para as crianças, a sessão pode ser desenhada em torno de estações numeradas. As crianças se dividem em diferentes grupos e fazem uma rotação entre as estações, uma atividade diferente acontecendo em cada estação.

Questões difíceis para fazer a você mesmo

- Eu planejei as atividades de forma que todas as crianças se sentirão capazes e confortáveis para contribuir com suas idéias?

- Eu tenho feito perguntas abertas que darão oportunidade às crianças de falarem o que elas pensam e de escolherem os critérios pelos quais o sucesso do projeto pode ser medido?

- Eu tenho garantido segredo quando apropriado?

- Se algumas informações são reunidas a partir de cada indivíduo, como e quando eu darei retorno dos resultados para as crianças?

- Qual é o meu papel em ajudar a manutenção deste trabalho iniciado com este projeto?                        

Questões para avaliação

- Alguma coisa mudou na relação entre as crianças e a comunidade? Como você sabe disso?

- Quais atividades funcionaram bem? Por que?

- Quais atividades não funcionaram bem? Por que não?

- As crianças acham que alcançaram seus objetivos? Por que? Por que não?

 Entra figura (pág. 48)

- Eu gostei mais dos jogos de paraquedas. Foi muito legal!

- A coisa que eu menos gostei foi fazer cartazes porque eu não sabia o que escrever.

- Eu não gostei das horas que tinha que escrever. E andar longe em um dia quente.

- A coisa que eu mais gostei foi ir no conselho da cidade porque você pode perguntar para eles qualquer coisa que você queira.

7.0 E se...

É importante lembrar que, pelo fato dos projetos CtC serem liderados por crianças, não é possível ao facilitador saber no começo do projeto as questões que as crianças irão escolher e como o projeto irá proceder. Apesar dessa imprevisibilidade, facilitadores tendem, em diferentes contextos, a ter as mesmas preocupações. E eles têm sugerido uma gama de diferentes soluções. A lista “E se...”,  a seguir, destaca os medos e preocupações que têm aparecido aos CtC facilitadores e algumas sugestões sobre como enfrentá-los. Estas sugestões surgiram a partir de discussões realizadas em sessões de treinamento no Sul de Londres com enfermeiras, professores, jovens lideranças e outros, assim como de experiências como a do Canadá que desenvolveu projetos similares.

E se...

...Uma criança disser que está entendiada e não quiser continuar a realizar a atividade?

- Pergunte-lhe Por que? Qual o problema?

- Deixe-as saberem que elas não têm que fazer nada que não queiram. E que são benvindas ao grupo de novo quando quiserem.

- Peça-lhes sugestões de atividades que elas gostaria de fazer ao invés da atividade rejeitada

- Dê-lhes uma tarefa especial, por exemplo, tirar fotos da sessão ou escrever no quadro

- Identifique se existe algo em que elas sejam particularmente boas e que possam contribuir no processo

...Seu tempo estiver acabando?

- Discuta com os outros facilitadores e/ou com as crianças quais as partes da sessão poderiam ser eliminadas, encurtadas ou adiadas.

...Você tiver tempo sobrando?

- Traga jogos e dinâmicas extra para desenvolver no caso de sobrar tempo

- Permita que as atividades planejadas possam se extender um pouco mais

- Peça sugestões às crianças do que fazer em seguida

...Um grupo não concordar?

- Chame a atenção para as coincidências entre um lado e outro dos argumentos

- Peça às crianças que cedam ou que tragam uma solução para o desentendimento

- Refira-se ou use jogos que construam cooperação e habilidades psico-sociais para ouvir

- Separa-as em grupos diferentes, se for adequado

- Exerça um papel mais ativo no apoio ao grupo

...As crianças não tiverem qualquer idéia ou se suas idéias parecerem totalmente impraticáveis?

- Reforce o foco do projeto e quais os objetivos que devem ser alcançados

- Refaça as questões para ajudar a esclarecê-las

- Dê exemplos, e sugestões e idéias abertas 

- Divida-as em grupos menores para tornar a discussão mais fácil

...O projeto trouxer à tona conflitos pessoais ou questões controversas no grupo ou na escola?

- Tente despersonalizá-lo

- Não fuja da questão

- Certifique-se de estar trabalhando dentro da política da escola ou da instituição que está desenvolvendo o projeto

- Encontre uma pessoa que lhe apóie dentro deste contexto para ajudar você a encontrar uma solução

...Você sentir que lhe falta auto-confiança para fazer isso por sua própria conta?

- Peça ajuda!

- Comece pequeno e mantenha simples

- Encontre outras pessoas para trabalhar com você

- Busque um orientador

...A escola ou a instituição reduzirem o tempo do projeto?

- Resista! Argumente a favor do seu caso

- Seja firme quanto à importância de acabar o que começou

- Discuta com as crianças e faça planos alternativos

- Simplifique as expectativas e os resultados esperados

...As crianças começarem a questionar?

- Se for sobre a questão em debate na sessão, peça ao grupo para debater

- Se for sobre qualquer outra coisa, peça a elas para esperar até depois ou pare alguns minutos para discutir a questão por completo com o grupo

...Se alguém ficar realmente bravo?

- Fique calmo e tende encontrar a causa do problema

- Ou retire o indivíduo do grupo e ofereça apoio, ou peça para um co-facilitador fazê-lo

...Se alguém revelar algum tipo de abuso?

- Garanta que todos os trabalhadores estejam familiarizados com os procedimentos de proteção à criança, antes do projeto começar

- Reconheça a questão e discuta privadamente com a criança (como e quando for apropriado)

- Assegure a ela que você irá fazer tudo o que você puder para ajudá-la

- Não prometa que manterá segredos

- Siga os procedimentos de proteção à criança aplicados na escola ou na instituição onde o projeto está sendo desenvolvido

8.0  Questões Difíceis para Fazer a Você Mesmo

Entra figura (pág. 53) 

Antes de decidir se envolver com um projeto CtC, é importante refletir cuidadosamente nas seguintes questões:

- Você acredita que crianças têm idéias e inspirações que podem contribuir para a saúde e o desenvolvimento de sua comunidade?

- Você está disposto e preparado para apoiar as crianças não importando qual seja a questão que elas selecionem?

- Você está preparado para apoiar as crianças nas atividades que elas decidam realizar? E se isso for contra aquilo que você acha “ certo”, ou se for contrário à igualdade de oportunidades (ex: facismo ou homofobia), ou mesmo ilegal?

- O que você fará se seu supervisor, colegas ou os pais das crianças forem contrários às crianças se envolverem na questão escolhida?

- Você está disposto e é capaz de criar um ambiente no qual cada ponto de vista das crianças seja ouvido e levado em consideração?

- Você está disposto a aprender das e com as crianças com as quais você está trabalhando?

- Você está disposto a atuar como facilitador do processo muito mais do que como um mero instrutor ou líder?

- O que você fará se as crianças perderem o interesse na questão selecionada?

- Como você vai lidar com crianças inquietas, barulhentas e que tendem a se separar do grupo?

- Você tem todos os recursos de que precisa? (humanos, tempo, financeiros, materiais)

- Você precisa do apoio de seu empregador para assumir um projeto CtC? Se sim, você tem?

- Você está familiarizado com os procedimentos institucionais e legais no caso de uma criança revelar que está sofrendo abuso?

9.0   Montando um Projeto CtC

Projetos CtC podem ser montados dentro de uma grande variedade de contextos. Aqui estão algumas considerações práticas para montar um Projeto CtC:

Apoio: para um Projeto CtC ser bem sucedido, deve-se conseguir apoio em todos os níveis. Isso pode envolver contatar seu supervisor, o comitê da diretoria, a direção geral, pais, professores, colegas, parceiros de projetos (incluindo os Departamentos e Secretarias públicas locais), doadores em potencial e outros. É importante explicar os benefícios em potencial do projeto e o processo que ele envolve. É também necessário explicar que serão as crianças e os adolescentes que escolherão a questão que elas acham mais importante para trabalhar e que o papel dos adultos (tanto facilitadores quanto supervisores) é apoiá-los nesse processo. As crianças e adolescentes podem escolher questões delicadas e este fato precisa ser compreendido claramente e apoiado por aqueles que têm responsabilidades gerais pelas crianças. É crítico que este apoio seja dado antes do projeto tomar seu caminho. Em muitos casos, projetos liderados por crianças e adolescentes como os CtC são novos e desafiam a forma tradicional de trabalhar com eles. Seja sensível às questões e preocupações deles.

Proteção das Crianças: É importante que todos os facilitadores estejam familiarizados com as políticas e procedimentos de proteção das crianças e adolescentes antes do projeto começar, assim em um provável episódio em que alguém revele situações de abuso, cada um saiba como lidar com isso. Isso talvez signifique assegurar-se de que aqueles que não estão familiarizados com procedimentos de proteção recebam treinamento. Acordar sobre abordagens multidisciplinares é importante já que profissionais com diferentes formações talvez sigam procedimentos que tenham diferenças entre si e precisem concordar sobre como uma situação assim será gerenciada pelo projeto.

Recursos: em alguns contextos, recursos humanos e materiais adicionais sejam requeridos para executar um projeto CtC:

· Pessoal – é sempre útil ter pelo menos um membro da equipe que as crianças conheçam e que esteja acostumado a trabalhar com elas. Experiência de trabalho com grupos é valiosa quando se estiver planejando e implementando sessões CtC. Os facilitadores não precisam ter nenhuma específica formação profissional. Contudo, é essencial que todos os envolvidos se comprometam com a filosofia e os princípios da abordagem CtC. O verdadeiro número de facilitadores necessário para cada projeto depende do número e da idade das crianças e adolescentes com quem você estiver trabalhando. A experiência sugere de três a quatro facilitadores para uma turma de 30 crianças no nível fundamental.

· Treinamento – treinamento nos princípios e aspectos práticos da abordagem CtC está disponível em Londres. Algumas pessoas já têm muita experiência em trabalhar da forma como este manual descreve. Outras com menor experiência talvez achem que um treinamento complementar a este manual pode ser útil. Você pode nos contatar para maiores detalhes pelo e-mail CtClondon@yahoo.com
· Materiais – projetos CtC podem ser bem sucedidos com orçamentos bem limitados. Muitas sessões usam pouco mais que um flip-chart (ou um quadro a giz ou pincél), papel e canetas. Estes materiais frequentemente estão disponíveis no próprio local. Se não, com um orçamento em torno de R$ 300,00 deve ser suficiente.

· Facilidades – projetos CtC podem acontecer em quase qualquer lugar. É importante que exista espaço suficiente para as crianças e adolescentes se moverem livremente para os jogos e atividades. Idealmente, funciona bem ter diferentes espaços onde as crianças possam se dividir em pequenos grupos mas também se juntar em um grande grupo quando quiserem. Se os trabalhos das crianças e os cartazes podem permanecer nas paredes ou no mesmo salão entre uma sessão e outra, muito melhor. Em muitos casos, espaços podem ser providenciados pelas escolas, clubes, igrejas etc, onde o projeto está acontecendo.

Fundos:  Se você precisa de fundos para executar um projeto CtC, existe um grande número de instituições que você pode contatar. O envolvimento de crianças e adolescentes na melhoria da comunidade é uma prioridade crescente para muitas organizações, tanto por força da lei quanto pela vontade institucional voluntária. Por exemplo, você pode tentar contatar:

· as autoridades locais – departamentos ou secretarias com responsabilidades sobre educação, abrigos, programas de lazer, mobilização comunitária, inclusão social e programas para a juventude talvez se interessem

· parceiros para recuperação (ou similar) – os objetivos das organizações frequentemente incluem enfrentamento da exclusão na saúde, educação e questões ambientais

· instâncias de financiamento dos governos locais, regionais ou central – que se focalizem em saúde, educação ou meio ambiente

· fundos de caridade/setor de voluntariado das organizações – frequentemente têm exigências e interesses muito específicos e pode valer a pena descobrir qual instituição seria a mais apropriada

Exemplos de instituições que vêm apoiando projetos CtC em Londres incluem a secretaria distrital de saúde, o departamento responsável pelo abrigo municipal e uma organização de voluntariado.

10.0 Ferramentas e Técnicas para Avaliação e Reflexão com Crianças e Adolescentes

Por que avaliar?

Quando se pergunta para facilitadores adultos e para as crianças que tiveram envolvimento com um projeto CtC porque é importante avaliar projetos CtC, algumas das respostas que elas dão são:

- para ver o que conseguimos alcançar

- para identificar forças e fragilidades

- para compartilhar experiências

- para melhorar a capacidade de realização

- para permitir um planejamento melhor

Avaliar ajuda-nos a ganhar auto-confiança porque nos capacita a pensar criticamente, dá base às nossas forças e nos permite aprender com nossos erros. Dessa forma, é um componente essencial de qualquer projeto CtC.

Antes de uma avaliação começar, é importante saber:

- porque tem sido feito

- quem tem feito

- as expectativas que as diferentes pessoas têm

- quando deveria ter sido feito

- quem deveria ter feito

- como será feito

- quanto tempo levará

- como custará

- a quem os resultados pertencem

Essas considerações deveriam ser mantidas em mente quando do desenho de como avaliar o seu projeto.

Avaliando com as Crianças

Pontos chave na avaliação com as crianças em projetos CtC incluem:

- o completo envolvimento das crianças no processo

- crianças envolvidas na identificação de seus próprios indicadores de sucesso

- métodos que são simples, abertos, flexíveis e DIVERTIDOS

- resultados compartilhados com as crianças (em formatos que elas entendam)

- o fato de que é uma ação transversal em todo o processo CtC

Quando trabalhar com crianças para avaliar atividades e processos nos quais elas têm se envolvido, é importante usar palavras e conceitos que são simples e claros. Uma forma de começar este processo é contar uma história e, no final, pedir que as crianças respondam de volta a um pequeno número de questões.

Os exercícios destacados a seguir são classificados em termos de “ferramentas de avaliação” e “ferramentas de reflexão”. Contudo, com pequenas mudanças, cada um pode ser usado em diferentes situações.

10.1 Ferramentas de Avaliação

I - Roda de Avaliação (adaptado de Pretty et al, 1995)

Entra figura (pág. 60)

Objetivo: esta ferramenta pode ser usada para ajudar as crianças para avaliar diferentes aspectos do projeto CtC. Pode ser feito no final do projeto, por exemplo no passo 6, ou pode ser feito ao longo do processo CtC no final das sessões para avaliar as atividades do dia.

Materiais: papel e canetas para cada criança

Duração: 20 minutos, incluindo a discussão

Procedimentos: para usar esta ferramenta no passo 6, discuta com as crianças as regras para trabalhar em grupo desenvolvidas no começo do projeto. Discuta quais dessas regras elas gostariam de usar como critério para avaliar o projeto. Se a lista for muito grande, não é preciso avaliar cada uma delas, somente aquelas que as crianças sentirem que são as mais importantes. Por exemplo: se “ficar quieto enquanto o outro estiver falando”, “have a go” e “divertir-se!”, forem escolhidos pelas crianças no começo como questões importantes para o grupo lembrar quando estiver trabalhando junto, então estas podem ser avaliadas usando-se a Roda.

Peça as crianças para desenhar uma Roda e aros dentro dela. Cada item a ser avaliado deve ganhar um aro. Cada item deve ser escrito claramente ao lado do seu respectivo aro. Diga às crianças que elas irão avaliar cada item numa escala de 1 a 10 (a escala pode ser menor para as crianças pequenas, ou podem incluir expressões mais simples como “gostei” e “não gostei”). O centro da Roda representa o valor 1 e o limite externo o valor 10. Para cada item a ser avaliado, as crianças devem fazer uma marca no lugar adequado conforme a avaliação que tenham. Uma vez que todos os aros tenham sido marcados, uma linha pode ser desenhada entre eles, ligando-os. O resultado é uma forma visual de comparar os pontos de vista das crianças no projeto CtC e identificar o padrão que representaria um 10 perfeito (que é o círculo mais externo da Roda).

II – Linha Humana 

Objetivo: esta ferramenta pode ser usada para ajudar as crianças a avaliar diferentes aspectos do projeto CtC. Pode ser feito durante o passo 6, e no final de cada sessão do projeto, ou no final de uma atividade em particular.

Materiais: uma sala ou outro lugar com espaço amplo o suficiente para as crianças de uma ponta a outra

Duração: de cinco a dez minutos, incluindo a discussão.

Procedimentos: peça as crianças para se colocarem lado ao lado, fazendo uma linha contínua. Uma das paredes da sala ou outro ponto de referência no lugar, representa sentimentos positivos.  A parede ou outro ponto de referência no sentido oposto ao primeiro, representa sentimentos negativos. E o meio representa uma posição neutra. Item por item, o facilitador pede a opinião das crianças sobre as principais questões do projeto, a agenda de trabalho do dia, uma atividade em particular. Para isso, elas devem se posicionar ao longo da linha contínua em um determinado lugar, conforme sua avaliação do ítem apresentado pelo facilitador. Peça as crianças para compartilhar como restante do grupo porque escolheram aquela determinada posição na linha.  É importante manter um ritmo rápido, garantindo somente o tempo suficiente para cada um entender como os outros se sentem sobre as diferentes partes do projeto (ou atividade).

III – Fotografias

Objetivo: fornecer às crianças um estímulo para discussão e análise em grupo do projeto, o que funcionou bem, o que não funcionou etc. Esta técnicapode ser usada com bons resultados para o passo 6. Fotografias também podem ser uma boa novidade em um relatório de avaliação para financiadores ou para outras instituições interessadas, e podem ser dispostas na sala onde o projeto se realiza assim as crianças podem assistir à evolução do projeto. 

Materiais: camera, filmes, fotografias, fita adesiva ou percevejos

Duração: meia hora

Procedimentos: tente tirar fotografias ao longo do projeto CtC, tanto você mesmo quanto com a ajuda das crianças (uma ou duas em particular). Certifique-se de documentar o processo e de tirar fotos das atividades e eventos tanto quanto das pessoas e dos lugares. Essas fotos podem ser usadas no final do projeto CtC para encorajar discussões entre as crianças e os facilitadores. Este exercício pode ser particularmente poderoso se as crianças tiverem tirado as fotos por elas mesmas, ou se elas não tiverem visto as fotos antes. 

Nota: este exercício também pode ser feito com desenhos ou pinturas, já que diferentes pessoas frequentemente vêem diferentes coisas na mesma figura.

IV – Avaliando Através de Pontos

Objetivo: esta ferramenta também pode ser usada para ajudar as crianças a avaliar diferentes aspectos de um projeto CtC. Pode ser feito durante o passo 6 e no final de uma sessão do projeto, ou no final de uma atividade em particular.

Materiais: papel de flipchart, pincéis atômicos, fita adesiva e cartões com desenho de rostos alegres e tristes 

Duração: meia hora

Procedimentos: escreva todos os diferentes elementos que serão avaliados em um papel de flipchart e cole na parede para que todas as crianças vejam. Reveja com elas cada um dos ítens a ser avaliado para certificar-se que as crianças relembrarão exatamente de cada um deles. Então, dê para cada um das crianças cinco cartões com rostos alegres e cinco cartões com rostos tristes. Peça para elas pensarem com cuidado sobre cadda uma das coisas que querem avaliar. Depois de cerca de cinco minutos, peça as crianças para levantar-se uma por uma e pregar os cartões com rostos alegres ao lado daqueles ítens que elas acharam “melhor” e os cartões com rostos tristes ao lado daqueles ítens que elas acharam “pior”. Uma vez que todas as crianças tenham pregado seus cartões na parede, reveja com elas a lista do que foi melhor e do que foi pior e discuta porque certas coisas funcionaram bem e porque elas gostaram mais de algumas atividades do que de outras.

Nota: se você estiver preocupado que as crianças possam influenciar a escolha dos seus amigos, este exercício pode ser adaptado, dando às crianças cartões com rostos alegres e tristes e pedindo-as para colocar os cartões conforme a opinião que tenham em pequenos envelopes posicionados ao lado de cada ítem da lista.

Entra figura (pág. 64)

V – Construtor da Avaliação

Objetivo: esta ferramenta pode ser usada para ajudar as crianças a avaliarem diferentes aspectos do projeto CtC. Pode ser usada dentro do passo 6, no final de uma sessão do do projeto e no final de uma atividade em particular.

Materiais: papel e canetas para cada criança

Duração: 15 minutos

Procedimentos: desenha uma figura humana em uma folha do flipchart e pregue-a na parede onde todas as crianças possam ver. Na altura da cabeça, desenhe um chapéu e peça para as crianças pensarem sobre o que elas aprenderam com o projeto ou com a atividade. Nas mãos da pessoa, desenhe uma caixa de ferramentas e peça para as crianças pensarem sobre as idéias, as habilidades e outras coisas boas que elas vão levar consigo do projeto. Desenhe um coração no peito da pessoa e peça para as crianças pensarem sobre o que elas adoraram em relação ao projeto ou a atividade. Finalmente, desenhe uma lata de lixo ao lado do pé da pessoa e peça para elas pensarem sobre o que elas jogariam fora.

As crianças podem então escrever suas respostas individuais em pequenos pedaços de papel e pregá-los nos lugares apropriados no desenho da figura humana. Ou elas podem pegar um pincél atômico e escrever diretamente na figura. Ou ainda ir dizendo alto suas opiniões e o facilitador escrevendo na figura.

VI – Painel da Avaliação (adaptado de Save the Children Fund, UK, 2000)

Objetivo: avaliar diferentes aspectos do projeto CtC. Pode ser realizado durante o passo 6, no final de uma sessão do projeto ou no final de uma atividade em particular.

Materiais: papéis de flipchart, pincéis atômicos e pedaços pequenos de cartolina colorida recortados

Duração: meia hora

Procedimentos: pregue as folhas do flipchart na parede com as questões chave escritas no cabeçalho de cada folha. Algumas dessas questões poderia ser:

- que partes do projeto funcionaram bem?

- que partes do projeto não funcionaram bem?

- que habilidades você aprendeu? O que você passou a fazer melhor?

- o que você achou mais difícil?

- o que você aprendeu sobre ... (a questão escolhida para o projeto)?

- o que você aprendeu sobre você mesmo?

- o que você aprendeu sobre seus colegas e seu grupo?

Peça aos participantes para escrever suas respostas nos pedaços de cartolina colorida (uma resposta por pedaço). Então, peça-lhes para pregá-los nas folhas sob as questões em destaque. Uma vez que todas as respostas tenham sido coladas na parede, discuta em detalhes com a crianças. É importante, neste momento, pedir esclarecimento sobre qualquer ponto que seja necessário.

VII – Do que eu gostei

Objetivo: avaliar diferentes aspectos de um projeto CtC. Pode ser feito durante o passo 6, no final de uma sessão do projeto ou no final de uma atividade em particular.

Materiais: fichas de questionários e canetas para cada criança

Procedimentos: dê a cada criança uma cópia da ficha de questionário “O que eu gostei sobre CtC”. Peça-lhes para preencher de acordo com as orientações. Explique uma por uma das orientações para as crianças antes de começar. A seguir, algumas das perguntas que podem ser usadas:

- A coisa que eu mais gostei sobre o projeto foi...

- A coisa que eu menos gostei sobre o projeto foi...

- Durante o projeto CtC, eu aprendi...

- Você participaria de outro projeto CtC no futuro? Sim/Não e por que?

VIII – Outras ferramentas

As dinâmicas anteriores podem ser adaptadas e existem muitas outras que podem ser usadas também. A chave está em ser criativo, manter a simplicidade e a diversão da ferramenta. Exemplos de outros métodos que podem ser usados:

- Mapeando (para descobrir como as coisas mudaram depois que o projeto começou)

- Sócio-dramas e cenários (para descobrir o que valeu a pena)

- Rankear (para identificas as atividades preferidas)

- Discussão em grupos focais

- Desenhos (para começar os diálogos ou antes e depois de usar as dinâmicas)

10.2. Ferramentas para Reflexão

I – Cabeça, Coração e Pés

Objetivo: refletir sobre a sessão ou sobre o projeto CtC como um todo

Materiais: três pequenos pedaços de papel e canetas para cada uma das crianças, papéis de flipchart, pincéis atômicos e fita adesiva

Duração: 15 minutos

Procedimentos: um desenho grande de uma pessoa, representado por uma cabeça, um coração e pelos pés, deve estar pregado na parede. A cada criança, dê três pedaços de papel, um no formato de uma cabeça, outro no formato de um coração e outro no formato de um pé. No papel em formato de cabeça, peça a cada criança para escrever qualquer coisa nova que tenham aprendido. No papel em formato de coração, peça a cada criança para escrever sobre seus sentimtnos e mudanças de ponto de vista e de atitudes. No papel em formato de pé, peça para cada criança escrever o que ela gostaria de fazer como um resultado do processo CtC ou como um resultado do seu envolvimento no projeto. Quando as crianças tiverem terminado, peça-lhes para levantarem e pregarem os papéis na parte correspondente do corpo do desenho pregado na parede.Uma vez que todas tenham pregado seus papéis, peça para o grupo olhar os comentários que os outros fizeram e pensar sobre  se suas experiências foram diferentes ou similares aos demais.

Nota: este exercício também pode ser feito usando-se fichas de questionário com perguntas e orientações entregues para as crianças, se se quiser.

II – Pequenos Círculos do Conhecimento:

Entra figura (pág. 69)

Objetivo: este exercício funciona bem para ajudar as crianças a identificar o que elas têm aprendido, como elas têm mudado e o que elas acham que o projeto espera alcançar. Apesar de ser um exercício preferencialmente para reflexão, também pode ser usado para identificar como uma atividade ou uma sessão está indo.

Materiais: espaço adequado para sentar-se em pequenos círculos

Duração: meia hora

Procedimento: as crianças devem formar pequenos círculos de cinco ou seis pessoas e cada uma dentro do círculo deve completar frases tais como “Eu descobri que...”, “Eu aprendi que...”, “Eu quero aprender mais sobre...”, “Eu gostei quando...” etc. Não deixe de enfatizar a importância de simplesmente ouvir – sem comentários, sem criticismo, sem respostas certas ou erradas etc. Cada criança dá sua contribuição quando chegar sua vez, até que todos que queiram falar tenham falado. Reúna os grupos depois e discuta as questões levantadas.

Em uma variação desta técnica, faça com que uma criança de cada grupo seja escolhida para registrar os pontos chaves. Então, reúna os grupos e compartilhe o aprendizado de cada um, trazendo para o coletivo cada um dos pontos chaves registrados até que todos tenham sido explicados. Esta técnica também pode ser aplicada em um único círculo de crianças, se não houver um número muito grande de participantes.

III – Círculos Móveis

Objetivo: refletir sobre uma atividade, uma sessão ou um projeto CtC como um todo

Materiais: espaço aberto adequado para as crianças formarem dois grandes círculos

Duração: 15 jminutos

Procedimentos: peça às crianças para formar dois círculos concêntricos, com o círculo interno com os rostos voltados para fora e o círculo externo com os rostos voltados para dentro. Peça para as crianças para compartilhar suas respostas a alguma pergunta ou completar uma sentença com a pessoa que estiver à sua frente. Depois de dois minutos, um círculo se move três ou quatro pessoas para a esquerda e o compartilhamento se repete com diferentes perguntas/sentenças. Use questões como “com este projeto, eu consegui aquilo que eu queria?”, “o que eu gostaria de fazer depois desta atividade ou deste projeto?”, “por que?”, “qual foi a pior parte desta atividade ou deste projeto?”, “por que?”. Use uma pergunta/sentença de cada vez e faça os círculos girarem diversas vezes.

Nota: Este exercício funciona bem como atividades de introdução ou conclusão com perguntas apropriadas e complementares.

11.0 Jogos 
Diversão é um elemento essencial do processo CtC. Jogos têm diversos objetivos: relaxar o grupo, promover a diversão, fazer com que as pessoas se conheçam, aprender novas habilidades psico-sociais etc. O melhor é saber o que você quer alcançar usando um jogo em um determinado momento e escolhendo o jogo de acordo com sua decisão.

Usualmente é útil conversar sobre o jogo depois que tiver acabado.Você pode fazer perguntas exploratórias para o grupo, tais como: “o que ajudou o seu grupo a completar a tarefa tão rapidamente?”, “o que fez este jogo ser tão difícil?”. As respostas que as crianças derem podem ser usadas como painel de orientação para as discussões em qualquer momento do projeto.

Os jogos listados abaixo podem ser usados em projetos CtC em qualquer lugar. Cada um é explicado em detalhes. Contudo, podem ser necessários pequenos ajustes de acordo com o número, idade e habilidades das crianças e o quão bem elas trabalham juntas. Durante o Passo Um, você pode achar útil jogar muitos deles de uma vez e, então, discutir sobre eles com todos juntos depois.

I – Cartaz Pessoal

Objetivo: encorajar as crianças e adolescentes a pensar sobre o que é importante para eles e a ouvir os pontos de vista das outras pessoas.

Materiais: cada criança deve receber uma folha de papel A3, papel colorido, canetas, lápis, cola e revistas para recortar.

Duração: 45 minutos, mais a discussão

Procedimento: Peça às crianças para utilizarem os recursos disponíveis para criar painéis que sejam todos sobre elas e sobre o que é importante para elas (família, amigos, hobbies etc). Então, dê a cada um a oportunidade de olhar para os posters das outras pessoas, ou falar sobre eles (se eles quiserem). Discuta a importância de ouvir os outros e compartilhar o que é importante em suas vidas.  Painéis pessoais geralmente atraem os jovens: ninguém pode estar errado, eles conhecem os seus assuntos melhor que qualquer pessoa e podem ser tão criativos quanto queiram.

II – Dado das Emoções

Objetivo: Ajudar as crianças e adolescentes a se sentirem confortáveis para falar sobre as suas emoções

Materiais: um dado (facilmente construído com pedaços quadrados de papel cartão colados) com uma emoção escrita em cada lado. Inclua algumas emoções positivas e negativas, por exemplo: excitado, feliz, nervoso, orgulhoso, com raiva, triste e satisfeito.

Duração: 15 minutos mais discussão

Procedimento: este jogo é melhor para pequenos grupos. Cada pessoa gira o disco e compartilha uma experiência que combine com o sentimento que o disco mostra. Deixe claro para todos que qualquer um que quiser pode passar sua vez. A discussão depois de tudo pode ser focalizada na importância de ouvir um ao outro e o respeito mútuo aos sentimentos de cada um.

III – O Caçador

Objetivo: desenvolver habilidades investigativas para a fase de pesquisa

Materiais: fichas com questões semelhantes as que estão logo abaixo

Você pode achar alguém que... (ver página 73)

	...tem os olhos da mesma cor que você?
	...nasceu no mesmo mês que você?
	...sabe o nome de três jogadores de futebol do Paisandu ou do Remo?



	...tem uma irmã mas nenhum irmão?
	...nasceu no mesmo mês que você e sabe fazer um sanduíche de geléia?


	...conhece a letra de uma música de roda?

	...gosta de couve?
	...sabe falar duas línguas?
	...gosta de dançar?




Duração: 10 a 15 minutos, mais a discussão

Procedimento: Dê uma ficha e uma caneta para cada criança ou adolescente. Peça para todos se espalharem pela sala, fazendo perguntas umas para as outras até acharem alguém que se encaixe nas descrições dadas nos quadradinhos da ficha. Quando eles acharem, devem escrever o nome da pessoa no quadradrinho. Certifique-se de que cada um saiba que eles podem fazer somente uma pergunta para cada pessoa. O primeiro a preencher todos os quadradinhos deve gritar alto BINGO!

IV - Charada dos sentimentos

Objetivo: Desenvolver habilidades psico-sociais para ouvir os outros e ajudar as crianças a se sentirem mais confortáeis falando sobre seus próprios sentimentos

Materiais: Um conjunto de cartões com diferentes emoções escritas em cada um deles

Duração: 15 a 30 minutos mais a discussão

Procedimentos: Organize o lugar em formato de semi-círculo, em um grande ou em pequenos grupos. Depois ofereça os cartões com a face para baixo, pedindo para cada pessoa tirar um. A pessoa, então, faz uma mímica da emoção e cada um deve tentar advinhar o que ela ou ele está sentindo. Deixe claro que qualquer um pode passar a vez caso queira e que cada um terá sua vez de participar caso queira.

V – Jogo dos pontos

Objetivo: uma divertida atividade quebra-gelo que pode ser usada para demonstrar as qualidades para ouvir os outros e trabalhar em equipe

Materiais: sala grande e vazia

Duração: 20 minutos mais a discussão

Procedimentos: Um grupo entre seis e oito pessoas funciona bem. O grupo forma um círculo e estende as mãos para o centro do círculo de forma que a ponta dos dedos das pessoas fiquem se tocando. Um voluntário ou facilitador aleatoriamente conecta todas as mãos. Ou se pede às crianças que juntem as mãos com as outras que estejam à sua frente. O grupo então trabalha para para desfazer o nó, sem desconectar as mãos umas das outras, até que o grupo fique novamente em um círculo completo, de mãos dadas. Uma pessoa pode ser a voluntária para ajudar os outros a desfazer o nó, dando sugestões. Nota: se você estiver trabalhando com grupos mistos, talvez tenha resistência em fazer meninos e meninas darem-se as mãos.

VI – Charada das objetos

(entra fig. Pag. 75)

Objetivo: Um grande jogo para fortalecer habilidades para trabalho em equipe  

Materiais: Uma sala ampla e vazia, um conjunto de cartões com o nome de um objeto escrito nele

Duração:  30 minutos

Procedimentos: é bom em pequenos grupos de cerca de quatro a cinco pessoas. Cada grupo recebe um cartão com o nome de um objeto escrito e tem dez minutos para fazer a mímica para o restante do grupo adivinhar. Os objetos podem ser tipo um barco, um extintor de incêndio, um orelhão etc.

VII – Pontos de contato

Objetivo: um bom jogo para habilidades de trabalho em grupo

Materiais: uma sala ampla e vazia

Duração: 15 minutos mais discussão

Procedimentos: grupos de quatro a seis pessoas trabalham bem. A idéia é que todos os membros do grupo mantenham contato direto com o chão através de alguns pontos somente, mantendo-se parados e, assim, esculpindo uma forma abstrata. Por exemplo: um grupo de cinco pessoas pode ter somente quatro pontos de contato com o chão, um grupo de quatro pessoas pode ter somente três pontos de contato etc.

VIII – Quem eu sou?

Objetivo: um jogo investigativo que habilita os participantes à prática de boas perguntas

Materiais: monte um conjunto de cartões, tendo em cada um, nomes de pessoas famosas ou de animais. Você pode pedir para o próprio grupo fazer isso.

Duração: 20 minutos mais a discussão

Procedimentos: Este jogo é adequado para grandes ou pequenos grupos e pode ser jogado de diferentes formas. Cada pessoa pode ganhar um cartão com um nome de animal ou de uma pessoa famosa pregado em sua testa ou em suas costas. Todos devem circular fazendo diferentes perguntas aos outros com o intuito de descobrir “quem eu sou”. Mas as perguntas só podem ser respondidas com um “sim” ou um “não”. Você pode limitar o número de questões a 20. Uma alternativa para o jogo é uma pessoa do grupo receber um cartão e representar para os outros o animal ou a pessoa escrita. Então, cada pessoa do grupo faz uma pergunta de cada vez para aquele que está representando.

IX - Linguagem do corpo

Objetivo: Um jogo divertido que pode ser usado para discutir a linguagem do corpo

Materiais: canetas, papéis e uma boa imaginação!

Duração: 15 minutos ou mais 

Procedimentos: Divida o grupo em dois. Peça a cada participante do primeiro grupo para escrever uma emoção em um pedaço de papel, dobrar e colocar dentro de um saco. Peça para cada um do outro grupo escrever uma parte do corpo em um pedaço de papel, dobrar e colocar dentro de um outro saco. Depois, um de cada vez tira um papel com uma parte do corpo e um outro com uma emoção. Sem falar, cada pessoa representa, por exemplo, um braço alegre, uma perna triste, um joelho nervoso etc. O restante do grupo tenta adivinhar.

X - Mudando de lugar 

Objetivo: Um jogo bom para energizar que faz as pessoas se mexerem. Também ajuda os participantes a saberem mais uns sobre os outros

Materiais: uma cadeira para cada participante do grupo

Duração: 15 minutos ou mais

Procedimentos: peça para cada membro do grupo pegar uma cadeira, formar um círculo e sentar. Uma pessoa, então, se voluntariza para ficar sem cadeira, de pé no meio do círculo. A pessoa que está no centro, então, fala algo sobre si próprio, alguma coisa que gosta, não gosta, algo que está usando etc. Pede-se para trocar de lugar aquelas pessoas que também gostam, não gostam daquela coisa em particular, ou usam a mesma coisa que a pessoa que está no centro etc. Uma pessoa, usualmente diferente da que estava antes, é deixada no centro do círculo e diz algo sobre si própria. No final, você pode discutir diferenças e similaridades e se as pessoas gostaram de estar no centro do círculo ou não.

XI – Linha de aniversários

Objetivo: este jogo traz à consciência as comunicações não verbais

Materiais: um espaço amplo e livre para o grupo formar uma linha reta

Duração: 10 minutos, mais discussão

Procedimentos: Peça ao grupo para organizar-se, sozinho, em uma linha seguindo a ordem das datas de aniversário. Ninguém pode falar. Você pode falar sobre as diferentes formas que as pessoas têm para se fazerem entender depois que o jogo acabar. 

XII – Jogos de paraquedas

Objetivo: Formar habilidades de trabalho em grupo

Materiais: um paquedas. Você pode comprar um ou pedir um emprestado. Em alternativa, qualquer tecido circular e grande de material bem leve pode servir. Você irá precisar de um espaço bem grande e, em alguns dos jogos, uma bola de futebol ou muitas bolas pequenas.

Duração: 20 a 45 minutos, mais a discussão

Procedimentos: 

· Cogumelo – todos formam um círculo mantendo uma mesma distância entre si, segurando nas pontas do paraquedas. Todos devem sentar no chão e manter o paraquedas esticado ao nível do chão. Então, uma pessoa conta “3, 2, 1, Cogumelo!”. Neste ponto, cada um do círculo se levanta e joga os braços para cima. O paraquedas cresce em formato de cogumelo e começa a descer bem devagarinho. Reveze a contagem.

· Ar condicionado – uma variação do anterior. Os que ficarem no círculo continuam a fazer o paraquedas subir e descer (mas não descer muito), enquanto algumas pessoas ficam embaixo do paraquedas, sentindo o fluxo do ar em torno de si

· Trocando de lugar – permanecem no lugar como acima. Faz-se o paraquedas formar o balão e quando ele atinge sua altura máxima, o facilitador ou uma das crianças grita uma característica ou algo relativo à aparência, por exemplo: sapatos azuis, meias brancas, pessoas usando relógio etc. Enquanto o paraquedas estiver ainda no ar, todos que tiverem esta característica devem trocar de lugar. Repita o jogo. Se todas as crianças receberem números (por exemplo, de 1 a 15), antes do jogo começar, elas podem trocar de lugar quando os números forem chamados.

· Fazendo uma tenda – eleve o paraquedas no ar e enquanto ele cai para o chão todos colocam suas pontas do paraquedas no chão atrás de si e sentam em cima da ponta, fazendo uma grande tenda. Você pode, então, jogar outros jogos como “trocando de lugar”

· Onda mexicana – você precisa de uma bola para este jogo. Segure o paraquedas na altura da cintura. Os participantes sobem e descem um depois do outro para criar um onda. Se uma bola for colocada sobre o paraquedas, o objetivo pode ser manter a bola rolando em volta das margens sem deixar ela cair no meio do tecido.

· Lançando a bola – todos seguram o paraquedas no nível da cintura e uma bola é colocada sobre o paraquedas. Você sacode a bola sobre o paraquedas. Se a bola vem para o seu lado, você deve tentar pará-la, se ela se move para longe de você, você tenta rolá-la para o outro lado

· Porquinho no meio – uma pessoa de cada vez fica debaixo do paraquedas. O jogador tem que tentar chutar a bola para fora do paraquedas, enquanto os que estiverem no círculo tentam mantê-la no paraquedas. Quem estiver mais perto da bola quando ela cair para fora, tem que ir para o meio.

XIII – As e Bs

Objetivo: este é um simples energizador para o grupo – um exercício rápido e que fará as pessoas se mexerem

Materiais: nenhum

Duração: 5 a 10 minutos

Procedimentos: certifique-se que você tem um espaço amplo e livre e convide todos para ficar lá. Peça para cada um do grupo para olhar em volta e silenciosamente escolher uma pessoa no grupo para ser o seu A e uma outra pessoa no grupo para ser o seu B. Não é preciso nenhum critério especial para escolher as pessoas, qualquer um pode ser escolhido.

Assim que cada um tiver feito as suas escolhas, peça para cada um tentar chegar o mais perto possível do seu A e ficar o mais longe possível do seu B. As pessoas podem se mover o mais rápido que puderem mas não é permito agarrar ninguém. Depois de alguns minutos você pode trocar de forma que todos devem ficar o mais perto possível do seu B e o mais longe possível do seu A 

Jogos e atividades que podem ser usados para formar pequenos grupos

Pequenos grupos de trabalho é uma parte importante no processo CtC. Existe um grande número de formas que os facilitadores podem usar para dividir um grupo grande em pequenos grupos. Pode-se pedir aos participantes para escolher os seus próprios grupos ou eles podem ser aleatoriamente selecionados. Ou se pedir para eles se reunirem a grupos arranjados previamente. É bom variar o jeito de formar os grupos e algumas poucas sugestões divertidas de como fazer isso estão a seguir:

I – Salada de fruta
Objetivo: Ajuda a energizar cada um e é uma boa transição para o trabalho em pequenos grupos

Materiais: uma cadeira para cada membro do grupo

Duração: 5 minutos ou mais

Procedimentos: Peça para cada pessoa do grupo pegar uma cadeira, forma um círculo e sentar-se. O facilitador fica no meio do círculo e pede que os participantes digam nomes de frutas (ou você pode usar animais). Se você quiser dividir o grupo em quatro pequenos grupos depois, pegue os nomes de quatro frutas somente e peça para cada um repetir na sequência (por exemplo: banana, maçã,  laranja, pera, banana, maçã, laranja, pera, banana etc). A pessoa que está de pé no meio do círculo chama o nome de uma  fruta e todos que tiverem esta fruta trocam de lugar. A pessoa que ficar no meio chama o nome de outra fruta e todos trocam de lugar. As pessoas também podem chamar “salada de fruta” e, neste caso, todos devem trocar de lugar. Quando todos tiverem tido a chance de mudar de lugar, o facilitador deve parar no meio de uma mudança, quando todos estiverem de pé e pedir para todas as maçãs formarem um grupo, todas as peras outro grupo etc. Assim, divide-se em pequenos grupos para a próxima atividade.

II – Ordem alfabética de nomes/aniversários

Objetivo: bom para aprender ou ajudar a memorizar os nomes ou para formar grupos identificados pelas datas de nascimento

Materiais: nenhum

Duração: 5 minutos ou mais

Procedimentos: peça para os membros de um grupo formarem um círculo começando pelas pessoas cujo nome comece com a letra A, continuando com sequência do alfabeto, terminando com alguém cujo nome comece com Z. Então, forme os em grupos do tamanho que você preferir, juntando as pessoas em pequenos grupos, começando com a primeira pessoa do círculo. O mesmo pode ser feito pedindo para os membros do grupo forme um círculo começando com os aniversários de Janeiro e terminando com aqueles que fazem aniversário em Dezembro. 

III – Quebra cabeças de cartões postais

Objetivo: uma forma animada e divertida de dividir em grupos

Materiais: cartões postais ou fotografias, tantas quanto o número de grupos que se queira formar

Duração: 5 minutos ou mais

Procedimentos: Pique tantos cartões postais/fotografias quantos grupos você queira formar. Cada peça será entregue a cada participante. Misture os pedaços. Peça a cada um para pegar um pedaço e achar as outras partes de seu quebra-cabeças para completar a figura. Uma vez que o quebra-cabeças esteja montado, os membros se mantêm neste mesmo grupo. Isto pode ser feito aleatoriamente ou se o facilitador escolher selecionar quem vai para cada grupo, o nome de cada pessoa pode ser escrito atrás de cada pedaço recortado do quebra-cabeças.
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13.0 Modelos de Planos de Sessões 

(entra fig. Pág. 85)

Projetos variam em tamanho. Você pode planejar suas sessões de acordo com a quantidade de tempo que você tem. Nós descobrimos que uma sessão semanal de duas horas dentro de um período de 12 semanas, funciona bem. Abaixo tem dois modelos de planos de sessões, que são somente exemplos do que uma sessão pode conter.

Modelo de Plano para Sessão Um

(Primeiro passo: trabalho em grupo)

Objetivo: entender do que se trata um projeto Child-To-Child e aprender sobre o que faz um trabalho em grupo funcionar bem.

Ao final da sessão, você deverá:

· Ser capaz de falar sobre Child-To-Child para seus amigos e família 

· Ter pensado sobre o que faz um grupo trabalhar bem junto 

· Ter se divertido!

	5 min
	Introduzir a sessão – (usar o flip chart com os objetivos descritos acima)



	10 min
	Vídeo - (de um projeto prévio de CtC)



	10 min
	Discussões – a partir do que viram no filme e a partir do que discutiu-se na semana passada, pergunte às crianças do que elas que se trata o projeto. Escreva as idéias delas no flip chart

  

	10 min
	Objetivos do Child-To-Child – explicar que são: divertir-se, aprender algo sobre trabalhar em grupo, fazer alguma coisa sobre um problema em sua comunidade, e sentir-se melhor por ter feito algo importante para ajudar outras pessoas em sua comunidade.

Passos do projeto: mostre os seis passos em um flip chart (pergunte às crianças do que elas acham que se tratam os passos)



	25 min
	Cartões das emoções – divida os participantes em grupos pequenos (entre 5 e 6 pessoas, selecionados aleatoriamente numerando cada um de 1 a 5 e agrupando juntos os número 1, os número 2 etc). Certifique-se de que cada um tem um tenha um pedaço de papel e uma caneta e dê alguns minutos para completar as sentenças (veja abaixo). Então, em pares, discute-se as respostas de cada um. Então, o seu parceiro introduz você a cada um dos participantes do grupo. Mantenha as perguntas escritas lá na frente da sala.
Rapidamente, fale sobre: a importância de ouvir uns aos outros, aprender alguma coisa uns sobre os outros, pessoas diferentes têm diferentes habilidades, cada um tem alguma coisa para oferecer e contribuir para o projeto.



	25 min
	Charadas dos objetos – peça para cada um compor grupos entre 5 e 6 (deixe-os escolher seus próprios grupos) e trabalhar juntos para descobrir como fazer mímica de: barco a remo, caminhão de lixo, nave espacial, motocicleta, trem a vapor... e então, representar para todos para ver se eles podem adivinhar o que é

  

	15 min
	Desenvolver um Guia para Trabalhar Juntos – referindo-se aos cartões das emoções e às charadas, pergunte: o que ajuda os grupos a trabalharem bem juntos? O que está faltando quando eles não estão trabalhando muito bem? Quais as coisas mais importantes para um grupo fazer se eles tiverem que trabalhar bem juntos? Escreva as idéias e explique que isso formará um Guia para Trabalhar Juntos, que nos ajudará durante todo o projeto  

	5 min
	Terminando: Tire um minuto para voltar e falar sobre os objetivos da sessão, e então pergunte:

· Se alguém perguntar para você “O que é Child-To-Child?” você poderá explicar? Peça para aqueles que são “Sim” correrem para um lado da sala e aqueles que são “Não” correrem para o outro. Peça para alguns daqueles que disseram Sim compartilhar com os outros do grupo o que eles responderiam à pergunta

· Você aprendeu alguma coisa sobre trabalhar em grupo? Faça os participantes correrem para diferentes partes da sala como na pergunta anterior. Pergunte o que aprenderam àqueles que disseram que aprenderam algo. E para aqueles que não aprenderam, pergunte por que.

· Vocês se divertiram? Me dê 5 dedos, aqueles que se divertiram Muito; me dê 4 dedos, aqueles se divertiram um Bocado; 3 dedos, aqueles que se divertiram Normal; 2 dedos, aqueles que Não se divertiram; 1 dedo, aqueles se Chatearam. Pergunte do que eles gostaram e do que não gostaram e peça sugestões para ser mais divertido da próxima vez.




Cartas na Manga: se tiver tempo depois das charadas dos objetos, jogue o jogo dos pontos. Se faltar tempo, deixe a construção do Guia para Trabalhar Juntos para a próxima semana.

Preparação/CheckList:
- Lugar: reserve a sala, tente conseguir uma sala grande

- Facilitadores: cheque se todos sabem onde e quando a sessão vai acontecer

- Materiais: Plano de sessão para os facilitadores


    Papel de flipchart e canetas piloto


    Crachás para os nomes, se adequado

                 Qualquer outro material para os jogos, atividades e avaliação

Modelo de Plano para Sessão Três

(Passo 2: Idéias para Mudar)

Objetivo: pensar sobre todas as coisas que você gostaria de ver mudar para que sua comunidade se torne um lugar melhor 

Ao final da sessão, você deverá:

· Ter feito um cartaz do grupo com todas as idéias

· Ter compartilhado as idéias do seu grupo com as de outros grupos

· Ter se divertido!

	5 min
	Recapitulando – o que fizemos na semana passada? O que vocês aprenderam sobre trabalhar em grupos? Relembre o grupo do Guia para Trabalhar Juntos. Destaque o plano para as atividades deste dia e explique/discuta o objetivo acima



	50 min
	Divida em 4 grupos – usando o quebra cabeças de cartões portais (veja a sessão de jogos para os detalhes de como fazer)

(coloque uma música para visualização) Peça aos participantes para:

“imaginar que você está prestes a dormir. Dobre os braços sobre a mesa e deite sua cabeça sobre eles. Imagine que é o final de um dia - você está na cama e está pensando no que aconteceu durante o dia. Quais são alguns dos problemas de sua comunidade, na vizinhança, em sua casa, na escola? Quais são alguns dos problemas que você diria ‘se a gente pudesse pelo menos mudar isso – este poderia ser um lugar melhor, mais feliz e mais saudável pra viver?’

Peça para as crianças e adolescentes pensarem sobre isso durante alguns minutos. Então, escreva cada idéia que elas tiveram em pedaços separados de cartões. Trabalhando em grupo, peça para elas fazerem um cartaz pregando todas as idéias em um pedaço de papel. Eles podem dar um título para o cartaz e ilustrar do jeito que quiserem. 



	15 min
	Mostrar os cartazes para o grupo -  Os grupos dão retorno para todos mostrando e lendo as partes de seus cartazes. Os facilitadores, então, devolvem as reflexões ao grupo sobre o que existe em comum entre os diferentes cartazes e o que existe de diferente entre eles. E que tudo isso é importante. Faça-os saber que, na próxima semana, será preciso afunilar um pouco mais, e começar a pensar em escolher as questões que são mais importantes



	15 min
	O Caçador – veja na sessão de jogos – se o tempo permitir, em uma área aberta, como um parquinho



	15 min
	Discutir o jogo – Então... quem fala duas línguas? E quem gosta de couve? Quem terminou primeiro? Como vocês conseguiram terminar tão rápido? O que ajudou? Destaque que estas serão coisas que os ajudarão quando começarem a trabalhar sobre os passos

Relembre os objetivos da sessão e peça a eles para se colocarem em uma escala progressiva para avaliar o quanto gostaram do jogo O Caçador e porque



	10 min
	Terminando – explique que na próxima semana, a turma irá votar para selecionar somente uma das questões que foram apresentadas nesta sessão e relembre-os dos seis passos escritos no flipchart




Cartas na Manga: se tiver tempo depois de O Caçador, jogue o jogo das cadeiras. Se faltar tempo, encurte o tempo de debate depois de O Caçador.

Preparação/CheckList:
- Lugar: reserve a sala, inclua uma sala maior ou uma área tipo parquinho para o jogo O Caçador

- Facilitadores: cheque se todos sabem onde e quando a sessão vai acontecer

- Materiais: Plano de sessão para os facilitadores


     Papel de flipchart e canetas piloto


     Papel para os cartazes


     Cola

 
     Canetas coloridas para escrever


     Pequenos pedaços de papel/cartões


     Aparelho de som

                  Cartões do jogo O Caçador


     Fita adesiva


     Fita cassete ou CD com música relaxante
 

Eu gostaria que...





Eu tenho medo de...





Se eu fosse um animal, eu seria...





Eu sou realmente muito bom em...




















� Child to Child Trust, 2001, www.child-to-child.org.uk/whatwedo


� “Dotmocracy”  é o nome original desta técnica, numa brincadeira que junta as palavras dot, ponto em inglês, e a palavra democracy, democracia em inglês. Para não perder o espírito bem humorado desta junção, preferimos manter usar uma palavra o mais parecida possível com o original, por isso escrevemos “dotmocracia”.





